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Relevância?
Relevância – o m.q. relevo; qualidade do que é relevante; importância; vantagem.

Relevante – que releva; importante; saliente; evidente.

popularidade do tema…

academia investiga…



antes das Práticas…

…um enquadramento



O que é inovação social?





O que é Inovação Social?

“Uma nova solução para um problema social, que é mais eficaz, eficiente, 

sustentável ou justa que  as soluções existentes e em que o valor criado 

reverte em primeiro lugar para a sociedade como um todo do que para indivíduos.”
(Phills, Deiglmeier & Miller, 2008)

Ex. microfinança

Empresas Instituições 

governamentais

Organizações 

Sem Fins Lucrativos

A inovação social transcende sectores, 

níveis de análise, métodos para descobrir 

os processos que produzem impacto durável

Empreendedores sociais



Inovação
social

Processo Produto

Processos organizacionais 

e sociais que produzem inovação. 

Criatividade individual, 

estrutura organizacional, 

contexto ambiental, 

Inovação como um resultado 

(outcome) que se manifesta 

em novos produtos, novas características 

do produto e novos métodos de produção. 

Fontes e consequências 
contexto ambiental, 

factores económicos e sociais.

Fontes e consequências 

económicas da inovação.

Como? 
Como produzir mais e melhores inovações? 

Como desenhar contextos que suportem a inovação?

Como prever que inovações surgirão?



Critérios:

Novidade

Inovação ?
social

Novidade
(original ou novo para o utilizador, contexto ou aplicação)

Melhoria
(mais eficiente, mais eficaz, mais sustentável ou mais justo)

Mais sustentável – soluções ambientalmente e organizacionalmente sustentáveis 

(que podem continuar a funcionar por um longo período de tempo)

Nota: Não incluem a magnitude da melhoria como parte da definição – inovações pequenas, incrementais, radicais….; 

nem excluem inovações que não são amplamente difundidas ou adoptadas



Sintetizando:

4 elementos da Inovação

Processo da inovação

Produto da Inovação propriamente ditaProduto da Inovação propriamente dita

Difusão ou adopção da inovação

Valor criado pela inovação

“Uma nova solução para um problema social, que é mais eficaz, eficiente, sustentável ou

justa que  as soluções existentes . […]”



Inovação

Social

Valor Social é a 

criação de benefícios ou a 

redução de custos 

para a sociedade 
-através de esforços de 

satisfação e resolução de 

necessidades e 

problemas sociais .

Vai além dos ganhos privados 

Inovação Social ≠ Inovação comum

Vai além dos ganhos privados 

(de investidores e 

empreendedores) e dos 

benefícios gerais de uma 

actividade de mercado.

Beneficia toda uma sociedade.

Quando o mercado falha a Inovação Social torna-se importante como forma 

de satisfazer necessidades que de outra forma não seriam satisfeitas e 

de criar valor que de outra forma não seria criado.



“Uma nova solução para um problema social, que é mais eficaz, eficiente, 

sustentável ou justa que  as soluções existentes e em que o valor criado 

reverte em primeiro lugar para a sociedade como um todo do que para indivíduos.”
(Phills, Deiglmeier & Miller, 2008)

Inovação
. Produto

. Processo

. TecnologiaInovação

social

. Tecnologia

. Princípio

. Ideia

. Documento legal

. Movimento social

. Intervenção

. uma combinação



PráticasPráticas



Mecanismos de Inovação Social

Alteram-se com a evolução da sociedade e das instituições

Grande Depressão despoletou uma das dinâmicas mais frutuosas de inovação social nos EUA…

Crise actual – oportunidade?
Fertilização inter-sectorial

Empresas Instituições 

governamentais

Organizações 

Sem Fins Lucrativos

Mecanismos críticos (ou fontes) 

de inovação social:

1. Trocar/partilhar Ideias e Valores

2. Mudar papéis e relacionamentos

3. Integrar capital privado

com apoio público e filantrópico



1. Trocar/partilhar Ideias e Valores

Empresas Instituições 

governamentais
OSFL e Governos olham para 

as empresas 

e aprendem gestão, 

empreendedorismo, 

Organizações 

Sem Fins Lucrativos

empreendedorismo, 

medição de desempenho, 

e geração de retorno.

Governos e líderes empresariais 

procuram a sabedoria das OSFL 

nas áreas sociais e ambientais, 

na organização das pessoas no terreno, 

filantropia e defesa de causas.



2. Mudar papéis e relacionamentos

Governo Empresas

regulam e controlam

combatem a regulação e controlo

OSFL são watchdogs…

Antagonismo PARCERIA



3. Integrar capital privado com apoio público e filantrópico



Impact Investing initiative



Como?



www.fixmystreet.com



tyze.com



www.kiva.org



sicamp.org









Strategies for Impact in Philanthropy 
A project at the Centre for Social Investment (CSI) 

University of Heidelberg, Germany 
 
 

Exercising political leadership: The Immigrant Doctors  ́Recognition 
Project and the Calouste Gulbenkian Foundation 

 
 

Raquel Campos Franco

 

It was late in the evening when Luisa Valle was returning home feeling 
enthusiastic about the prospects of a soon-to-be-launched new project. Lisbon´s 
avenues were still busy, and she slowly navigated through the traffic. It had been a 
long working day at the Calouste Gulbenkian Foundation where she was Director long working day at the Calouste Gulbenkian Foundation where she was Director 
of the Logistics Service. The day had ended with a meeting in which she and 
Rosario Farmhouse, the Director of the Jesuit Refugee Service (JRS) in Portugal,
had yet again debated a project proposal, which – so it seemed to Luisa – could 
become a very interesting new project for the Foundation: Gulbenkian and the JRS
could support a very specific group of immigrants, namely medical doctors, to 
help them in their process of credentials recognition in Portugal.  

The project idea had been emerging because it was so closely linked to concurrent 

economic and social developments in the country. On the one hand, Portugal was 

experiencing a shortage of doctors throughout the whole country, caused by a 

debatable numerus clausus1 restriction fifteen years before. On the other hand, a 

considerable influx of qualified, yet not formally recognized immigrant doctors 

were not able to practice at all.  



(Phills, Deiglmeier & Miller, 2008)


